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ASSIGNATURAS 

Pura « cidade, anuo 101000 
* a semestre 5fi500 

fora a u. io lljooo 
« a semestre 6f000 

- «.OACÇÃO-itUA 1>A PALMA. 
PROVINCiA c. P A U L O . 

Todos os negócios concernen­
tes á esta typo^raphia devem 
§er dirigidos á L. N. de Vascon 
cellos. 

^e mo Io jue *.. 

.. .tinha eu declarado não mais 
toma» e m consideração artigos in-
eolerites : pedante c >s,e assim m e 
achava «riaqucüe engano d'alma lc.lt 
eeego q, e r, «»r.L.S. não Jcix i Ju­
rai muito quando sem*,:liiante a 
u m a ./essas apparLôe* trigi cô­
micas, surge m e pelas colo unas 
do Correio do Salio. obrigando-me 
a ouvir as suas divagiçóes ultra-
quixutescas, e , — o que íindaé 
peior— a embora constrangido, 
dar-lhe ujn i respost i qualquer. 
— «Outio pela frente ! » fui o 

seu grito le alarma, o seu «Sane­
ai ' ! i- .JLãSi ESB 

S'* q u e m puder!» u m Hrmidoloso 
«Caramba ! cr e tre-
mecer cèo • terrns. 

— « O u t r o peh Virgem 
minha ! se o m e u caro oontendor 
se lembra de diser qU3 não era 
pela frente, mas sim mtetpelo 
contrario! 
Que horror ! 

I naginem lá o effeito da phra-
se.. .simplesmente horripiiiante ; 
horripillante e ... recrutadora ! 
Di modo que, diz o sr. L. S. que 

eu encarreguei-me de um sermão 
q.ie ninguém encommendára; que 
intitulei-me defensor do sr. B. I. 
para ajudaí-o, embora sem ser 
chamado, a aparar os ddaceran-
tes golpes de sua penna furambo-
lesca. 

Ora sr. L. S ,o que pensa o sr. 
do mu 1 
De modo que para expor um cida­

dão » sud maneira de pensar cm 
defeza de uma lei sensata como a 
do recrutamento, para combater 
um absurJo como a sua censura 
á me>n • lei é preciso ..convite ? 
Ignorará o sr. L. S. que a Índi­

go ição o uma causa má nao 

seja expontânea e livre de convi­
tes ? 

De modo que para um cid^áo 
qualquei def nder esta ou ac;uel-
la idéa é antes de tudo precis ser 
convidado, e pelo sr. L. S.r está 
visto ! 

Orace.. .ra / 

O sr. L.̂ s que,—honra lhe ->eja 
,—parece indicar possuir in-

telhgen • • b ̂ tante para dis utir 
todo e q per assumpto, o sr. 
L.S.tem o d?ver de confessar (ue 
o que eu fiz no meu artigo ante­
rior, foi, nada mais nada nu*nos 
que dar-lhe alguns esclarecimen­

tos que se pa&sam 
no F c o recrutamento. ía-
ctos esses que não podem ser liei-

los por todos os 
jorn >cs cm conseqüência de ser a 
maior parte da imprensa compos­
ta de adversários politicos da st-

Passo por alto na defesa de que 
não foi insolente e pedante oi 
seu | mig ; deix<« »» ru 
dado Io • c multarem i 'odn 
àqû U«j ,.u tiV-nm > felicidade 

KoJüHtíilM 
(lOCi, -

Perfil de mulher 

PUBLICADO POR 

G.M. 
QUARTA PARTE 

POSSE 

IV 

A cabeça de Aurelia affrontara-se, 
atirada para o hombro com u m gesto 
sobranceiro e uma expressão provo-
cadora, que por certo havia de desai-
rar outro semblante, mas tinha no 
seu uma seducção irresistivel e uma 
belleza fatal e deslumbrante. 
Nunca se fixou na tela, nem se la­

vrou no atarmore, tâo sublime ima-

^ n 11 iMt " • i r Hstílva en-
ctru.ili tu altivez fascinante Itu for-
Ulo* | Ulll.i.T 

A •» |>i'i u ! princl 
piítlist- rápido dialogo, catado pe­
las eV'lu;o sdidansa. 

— N tu s "i valsar de vagar. 
—Pois apressem >s o passo. 
— N ã o lhe tonteia ? 
— N a u ; i« cabeça é forte. 
— E o coração ? 
—Esteja calejou. 
—Pois t-u sou o contrario., 
— O coração? 
—Nunca vacillou. 
A moça continuara soltando frazes 

intermitentes. 
— A oabeça é que é fraca.—Mas que 

singularidade / — E m tudo sou exqui-
sita / — D e vagar é que tonteio.—A 
casa roda em torno de mim.—Depres­
sa não.—Quando tudo desapparece... 
—Quandonão vejo mais nada...— 
Ent*o sim /--Então gosto de valsar /— 
K posso valsar muito tempo / 

Passavam perto da musica. Seixas 
disse ao regente da orchestra : 

—Apresse o compasso I 
O arco do regente deu o signal. 
—Mais t disse Aurelia. 

M« piiicad<is o 
rco 
— AÍ:.d i fiais I ••id.-uoii a mrçr». 

I u o- ÍM iru !»• m«», .-s-
fcrepilar >m ; as n< Ias d -s;UTIÍI IV n 

se n&njii em e c.d,i>, m.is em b »rn«i-
tõ̂ s. No*» IT.I mais a valsa de Strauss ; 
era u m turbilhão musical, u m p. :n-
peirocomo si h ia das mãos inspire das 
de Líziz. 

O lindo par arrojou-se, deixando á 
trotar classicamente os outros que 
não podiam acompanhar acpiella tor­
rente impetuosa. Ohscurecia-se a vis­
ta que baseava acompanha-lo ; (:íle 
passava nublado por aquella espécie 
de athmosphera oscillante, que a ve­
locidade da rotação estabelecia • m 
torno de si. 

Aurelia cerrara á meio as palpe-
bras ; seus longos cilíos franjadus, 
queioçavam osetim das faces, som-
brearam o fogo intenso do olhar, que 
escapava-se agora em chispas subíis, 
e feriam o semblante de Seixas como 
os rutilus de uma estreita. 

A valsa é filha das brumas da Al-
lemanha, e irmã das louras valkiriaa 
do norte. 

(ContinúaJ 
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de o ler ; esses que o julguem, é 
quanto m e basta. 
Quanto aos erros gra< m. ncaes 

que diz, existirem nu lueu u.li >o 
artigo.erros que eflfei tivameme lá 
está . mas, que pertencem m/is a 
um pequ nu descuido da revisão 
que a outro qu il p >tivo, o 
sr t. S. ao <>s pude ui izar como 
attL'»|j|iÉ*icijan favor das suas to­
lices. 
Teoria paciência, não pôde. 
Admira ne até que u m pole­

mista li «->' ç ' de S >. ; um defen­
sor «> 111- I • . . i'>», -
q'ine as rtV/t/«ns ( as richmas, tem 
pr?u ei tan eni ;- MI fre-
quen» Itigente e assíduo 
das b i '• ollt-gi ies que não 
tem \di etio Ir ser torto. admira-mo 
que II -ih iro dotado dê tão 
bon> i" ' tente confundir 
erro d revisão cum erros de 
Gra hm; ti 

M i ntinuemos. 
De moh que.este seu creado igno­

ra tratamento deve s r uni­
forme pelo *»mples facto de chi­
na d-o E x m logo anó/. o tratamen­
to di S a r 

S t ' • '-nnid »de ! 
r. L. S.. de modo que nao 

COM ch ndeo n s u . . rd i-
d« ' > n >r -jie dei a<> t t mento 
de ',- .J ? 

O i r. L v / o sr. jiem pare­
ce o L, s . mas, sim u m ->.L ... 

C, m I (feito / 
C I K | e então, de mod» que, es­

crevi nupta sandice, hein? 
T ml' fr»nd «de . . 
r.nquc é .>sim ta» mao. sr. 

L. S. ?ta > máosmh » f 
Pois e m a » de modo que, di se ute-

se recrutamento »u ér >s de revi­
são? 

Pr»va <e < útil daie de u m a lei 
.sen ata oi pe ie-»e explicações 
sobre umf • -niulajtt de tratamen­
to? 

b' bico ou cabeça / 
Agradeceu m e o tratamento de 

Mia.. Não ha de que ; por tao pou-
! . iil i • ten lor merece 

mais m u to mai . icredite. 
Da •• mn • pari agradeço-lhe 

tamb.riii o ob»eqai » que m e pres­
tou dignando-se transcrever al-
^un- períodos do meu artigo; para 
retribuir-lhe a finesa ( noblesse 
tMige l) transcreverei também da 
sua ««Defesa,o mais inditeso d1 

— c o m o chamar?—ah ! sim,o mais 
indefeso dos floreits. 

Eil-o : 
— « D E M O D O Q U E o etema-

i iente celebrado—To beornot tobe 
--thalisthc queslinn,—é o que ac-
tualmente mais preoecupa o espi-
x to do novo Hamlet que Shaks-
peare não teve a tortuna de co-
..hecer»... 
—Hamid, Shakspeare, That is the 

qtieslum, Tobeornotto òe,—que dia­
bo tem ino tudo c o m o recruta­

mento sr. L. S.V LxJéítèntissíino 
sr. L. S., KeverendisMnio sr. ? 

Sena para provar que hua Emi­
nência (que perlgfc/j sabe inglez ? 

Que presumpçao minha Nossa 
Senhora / 

E não é só isso. 

Soa Eminência, que não acre­
dita no meu amor pelo povo fque 
calamidade /) disse que, se tal af-
firmava, era pela rasão de eu de­
fender o recrutamento que—«su-
btrae ao h o m e m aquillo que elle 
tanto preza : a liberdade ! 

Bonito ! Sim sr. ; bonit tirada 
para uma conferência anti . . re 
cutadora / 

Sr. L. S., embora não o conhe­
ça, porém julgando-o u m excel-
lente rapaz, permitia ]UÍ ex ian-
taneamente lhe offereça u n con­
selho, e dado da melnor vontade: 
—guarie cuidadosamente essas e 
outras phrases de effeito para as 
oceasiões solemnes; guaide-as, 
por exemplo, ara iniciar breve 
mente u m » serie de conferências 
sobre a ut»li lade das citações de 
Shakspearc.lembre-S2 do que dis­
se ua > sei que phdosoph i—(o no­
m e não imiortaj «disperdiçar não è 
grandeza ; lembre-se d sso e pou 
pc-nos os seus fl >reios e as suas 
citacõ.s. 

E ... o ar t terminar : 
ÍV modo gue diz o sr. L. S. que 

StfiJrSfcfrí"— 

que Pcrtonnc e m qortuguez que 
dizer Ninguém... 

Ora vejam só!! e nós que igno­
rávamos isso... 

Ora vejam só... 
Que horror! 
Mas, não é só isso. ainda ha ma­

is c melhor, u m a chavesinha, de 
ouro talvez, para terminar esta 
resposta.. .forçada. 

T e m a palavra o m e u Eminen­
te «que perigo!»» cootendor; 

—«Ora... «pro nobis», c o m o 
« Personneé Ninguém, «mas...será 
mesm ? » — l°go, discutir com 
«Ninguém cdar importância «á u m 
personagem anonymo, «á u m a 
nullidade sem nome". 

— U m a nullidade sem nome"! 
Então que diabo de bicho é o 

Personne? 
Pr.testo. Eminência/ 
A Grammatica «conhece-a?», a 

Grammatica, a D. Grammatica 
diz-nos claramente o que é Per­
sonne, o none que tem na oração, 
o que vale, o que indica, o que 
exprime; vá conversar com ella 
sr. L-S., vá, não perca tempo. 

Sua Eminência collocou ponto 
final na questão, de modo que.. .só 
me resta dizer-lhe: 

— T i n t o melhor, Eminente Sr., 
tanto melnor; as suas citações in-
glezas desancaram-me os intesti­
nos se por mais tempo se prolon­
gassem poderião produzir-me o 

-*^&Ü&&&™~^ 

A/y J J.-J., JQJ — .13 
U m a é pequena, bem curta... 
outr , ao contrario, é b e m longa ; 
u m a u n desejo prolonga... 
outra u m a lagryma furta ! 

A mais curta é breve e doce 
c o m o u m cântico suave ; 
a oi tra é c o m o se fosse 
da nossa vida u m a chave, 

que para sempre feichasse 
o caminho ás esperanças... 
e c o m o tristes lembranças, 
só pezares nos deixasse. 

Uma da fatalidade 
é filha e chama-se : Amor ; 
a outra a Realidade 
é já murcha e secca flor. 

Uma é pequena, bem curta... 
outra, ao contrario, é bem longa ; 
u m a u m desejo prolonga... 
outra u m a lagryma furta ! 
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effeito do citrato de magne&i* 
quando tomado em quantidade 
aesproporei nada. 
E>tá re-ponüiU». 

Personne. 

Ytu-2i-3-8g. 

NOTICIÁRIO 

~ e.iancia 
Ü0 

o^ad<> Jo.̂ è In-
ia. Campov 
L! ller.flG Tnbu-

La 
no w' 
U IJÍ . per a 
n. i da EVclciçao] denunciar o Juiz 
d Con arca Dr. 
Fi. nciseoRii eiro de Esóobár. 

mda o.ue esta denuncia 
p LI de* e a<> tacto de ter sido 
ex," i ado com violência quasi 
selvagem, o proprietário de uma 
ca<a á. i na de S Cruz. que a pos-
su p >r ituio legitimo. 

Este fav-to, 

Sü 
geral i idignaçao 

qüe tem sido o as-
i ;. causou realmente 

l.omp )oming (17J 
m o . u m diuiti .:e i.id c preciosa 
exsienuau nos* Jistincto co|-
le^a, illu ire reüa, tor-propritt 1-
rio J<* "Co»reio J» Salt »" Dr. 
Fr.uKi-cu Fernando de Barras 
Júnior. 

Kcliotamo cordi «Inente. 

Come d'Eu 
Acha-se na capital de volta de 

volta de sua vrnge .. a Santos S. A 
o Snr. Conde'dnÊu acompanhado 
f «Ia sua lowum tiva. entre a qual 
ae a.hao o hxm«. Srs. ministro 
4a Marinha e Bai ao de Corumbá. 

Crise Ministerial 
Con.sia-uoi que devido ao con­

flito Ultimamente dado entre os 
ministérios do Império e Agricul­
tura por occasiao dos trabalhos a 
^ue este mandou proceder no ser­
viço de limpesa da cidade, o 
E x m o . Sr. Conselheiro Rodrigo 
Silva pretende no caso que o Sr. 
Conselheiro Antônio Prado não 
volte por todo este mez ao Rio, 
a, ou ficar unicamente com a sua 
antiga pasta de ministro dos es­
trangeiros, ou a retirar-se do Go­
verno. 

Conselheiro Antônio Prado 
Acha-se em Caxambú o sr.con 

selheiro Antônio Prado, que, tc~ 
undo consta não voltará ao Rio a 
9 ecupar a sua pasta de ministro 
°a agricultura. 

Eleição Senatorial 
Está desig, ado pel.i presidência 

da província de Minas Geraes, o 
dia 27 de Maio próximo futuro 
para a eleição que se tem de pro­
ceder em preenchimento da vaga 
aberta no Senado com o falli 

ito do Senador Evaristo da 
Vci. 

Imprensa 
Dl ca Vital , *cceb • nos o Io nu­

mero d- Oitenta e Nove, folha de 
caracter exJo-iv mu..te litterario 
e t, le*Jtosament« red.̂ i .Li por um 
gruoo de rapazes de 1 conhecido 
mérito. 

Agradecemos e rembuimos a 
visita d» collega d<-. j n.lo lhe 
tanta ventura e G101 ia qu uita pos-
sue o titulo c«>m que se apresenta 
a oecupar u m lugar saüiente nas 
fileiras do nosso jornalismo. 

Xisto Bahia 
Com o valioso concurso de sua 
Exma. esposa, de sua interessante 
filha e com o auxilio da S. D. P. 
Amor a Arte," despedio-se do 
Salto no sabDudo 7. este disíincto 
e se pre sympathico actor de 
qUemtsntas saudadesguardamos. 

De^ej .n/o-lhe feliz e prospera 
viagem, aguardamos anciosamen-
te a sua volta conforme nos prom-
metteu. 

SECÇAO LIVRE 

Protesto 

NJa qualidade de advogado de 
Malhas Raphacl de Almeida, a 
victima do capricho, da ignorân­
cia e da prepotência do luiz de 
Direito desta Comarca, protesto 
por p e r d a s e damnos que o 
m e o constituinte venha a soffrer 
pelo facto da extorsão violenta de 
seus bens,constantes de u m a casa 
e trastes a rua de S. Gruz, legiti­
mamente adquiri aos ; arrancados 
do seu poder por ordem illegal. 

Itú, 17 de Março de 1889. 

José Innocencio. 

Mais declaração 
Deixando de parte as generali­

dades da declaração do sr.Bacha­
rel Luiz Antônio de Aguiar e Sou­
za, no ultimo n. da Imprensa, os 
proprietários do sitio Buraco mui­
to estimam saber que o sitio San­
ta Cruz, quando por ventura seja 
vendido, o será com suas divisas 
antigês t bem conhecidas. Se assim 
acontecer,ficará demonstrado que 

ital onde vãu fi« •** 
ia %feràdtKÍm>fc tfr t à,| 

ninguém pretende usurpar terras 
11 

Mas do contrario, continuarão 
a pensar que o dcclmantcnãoco-
nbece as verd ideíras divisas do 
sitio de que c um dos proprietá­
rios. 

Si é certo que essa propriedade 
panilh 1 a 

: ti- ̂ n 9ts{ 
lha erithmetica nós rsroctsSOtndsUssmoi 

itario nada prova e*nerftfVt**o:> « 
isojfieaa quçstão. **Jaej29fou 
r ho;e é quanto bâsfft?*na m t v ^ 

dr. Lazzarim e li.ho rlflA»*"? « 
doie para a 
xar>ua residen 
do o b o m povoLtuaoo 70 cordial 
a. olhnnento com que aqui foram 
di>tm£uidos e pede desculpa de 
nao poderem-se despedir pessoal-
mejnie. 

. irecem seus limitados presti-
mds n'aquella cidade á Rua Flo-
rencio de Abreu 29. 

Declaração 
Como um dos proprietários do 

sitio Santa Cruz, venho oppor as 
seguintes considerações ao que 
do aixo da epigraphe supra se es­
creveu na Imprensa Ituana 00 dia 
14 em nome dos propnetunos do 
sitio do Buraco. Dizem estes que 
os proprietários de Santa Cruz 
pretendem vender este sitio, in­
cluindo na venda parte do sitio 
do Buraco e por isso dão-se pres­
sa em protestar contra a venda. 
Nao se diz. porém,como e por-

que,ha de sei incluída na vea­
da de uma propriedade, parte de 
outra, e nem se eomprehende 
pi ote.sto contra um ado futuro £ , 

ainda deacunbc^9.^AKSk4H9^ 
ou a venda do sitio Santa vr\* 
ha de ser feita com seus limites an­
tigos e bem conhecidos, e neste 
caso o protesto não tem razão de 
ser, ou a djta venda comprehen-
derá por hyppthese e como se 
quer, partes que não são da pro­
priedade, e neste caso a venda é 
nulla na demazia, em si ipsójurs, 
porque, ninguém pode vender va-
lidamente o que é alheio. 
Que fundamento,pois, pode ter 

um protesto em similhantes con­
dições, e protesto lavrado contra 
o futuro sem mais, nem menos? 
E' singular / Demais : sendo as 
duas propriedades tão antigas, e 
tanto deste século como do pas­
sado, como é que só agora é que 
apparece similhante pretenção ? ! 
Tendo o sitio Santa Cruz sido 

partilhado por mais de uma vez 
só em vida de meu pai, como é 
que nada se reclamou por ocea-
sião das partilhas 7 / Porque não 
se diz a verdade, que consiste em 
ouerer-se uzurpar terras da Santa 
Cruz, que «o. que faz conta • • 
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proprietários do sitio Buraco, e 
precisamente o contrario do que 
ae pretende na maiavilhoza e pre-
coce declaração, protesto ou que 
melhor non e tenha ou possa ter, 
segundou vontade dos auctoies 
que nem ao menos exibiram seus 
nomes contra os estylos e contra 
•s conveniências dos próprios 
protestantes. 
Sirvam entretanto estas linhas 

de contraprote>to, e aguaido o 
o procedimento dos protestan­
tes. 

| Itú, iS de Março de I889. 

B»i harel 

Luiz Antonin le iguiar e Sousa. 

Deol aração 
Constando a »* >r • r etários 

do sitio denominado Buraco .jue 

um dos confin mt s prornefHrios 

do sitio denominado Sa..ta Cruz, 

ambos neste município, preten le 

vender, ou tem »taJo a ven­

da deste sitio ; protestam em tem­

po fazer valer eus direitos con­
tra quem quer j i, se na es-

criptura 1 terras per-

1 • 4 1 1 i » * 1 1 

qjaes a.juelle rntinante ̂e di<* 
propnet iri >. >e 1 Lrc.t 1 ̂  1 ,i 

que o justifique. 

P« ra l|ie nin,; i_m «»e chanca 

ga< TSW u se i iz 1 presente de 

c'ariç * o SÍBU 

. 

;\<J!NI(:iOs 

Pi *f% no 
Vende-se ou alu i-se um ex-

cellente piano. Q.ie n ptetenJel o 
encontrará informações nesta ty-
pographia. 

A's exmas. famílias 

Thereza Killiam Pereira Men­
des participa ás suas amigas e 
freguezas, que acaba de admittir 
em sua casa uma hábil e intelli-
gente modista chegada do Rio de 
Janeiro e que continuará á dispo­
sição de todas as suas amigas,mie 
a quizerem honrar com suas an 
commendas. 
A nova modista offerece-se es­

pontaneamente á ir a residência 
dai freguezas experimentar os 
vestidos. 3_! 

v l 
O que aconteceu ? 

Estão-se queimando os gêneros na casa do AIbe to "enedctt; 
Rua do Commercio, fadaria Italiana, e para que o r. avel po* 
Mico ytuano fique convencido de tamanha verdade, chegue na dita 
casa e verá que desde .10 macarrão vende-se a 56o okUo. 

Quem quizer comer < >s bon biscoitos de trigo,finos.dobrados, 
roscas, sequilhos uo'ichasctc. ete. chegue na padaria do Alberto 
2 fica»á conveni i o que ó i^qudla casa comprarão gêneros 
N>ns e a preços nunca vistos. 

Todos os sabbados e domingos encontrarão o pão Chinês 

RUA 80 COMMERCÍO 

"2TTJ' 
Si-

«5* 

vwmmm 
'IN /-.S Jf Alto lá—-quem vai lá !... 

O proprietário <I< ste bem motila ío es-
tübeleeimeolo, tendo recebido um ;i**nn-
le è varltüliü sorili:tento resolveu vender 
tudo peloeuslo, 
COMO SEJÃO : 

Vellas de composição, (peso certo) maço 
Dito de dito, pequ. nas 
Sabão Oíeina, pedra 
Caixa 
Kerozene brilhante, caixa 
1 Garrafa 
Cebola do Rio-Grandc 1 kilo 
Bacalhau 1 kilo 
Macarrão branco de superior qualidade 
Oito amarello, superior qualidade 
Arroz Carolina, 1 litro 
Cerveja de Campinas, dúzia 
1 Garrafa 

Os preços acima mencionados e 
dinheiro a vista 

£' 00 beco da Matriz, aitif? .<M ÍO JDCM. 

700 
38o 
80 

i$9°o 
9S400 

240 
400 
56o 
56o 
800 
240 

2$5oo 
280 

UIÍZ POLiCE 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


